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Os maiores adversários 
de Bolsonaro

Com palanques montados em 
praticamente todos os estados, o 
presidente Jair Bolsonaro não tem 
muito do que reclamar da vida do 
ponto de vista de sustentabilidade 
eleitoral. Porém, há dois fatores que 
aumentam o risco. O primeiro é a 
economia, com os preços em alta. 
O PT planeja estruturar toda a sua 
campanha a partir da premissa de que, 
nos tempos de Lula, as pessoas tinham 
uma situação econômica melhor, e, 
assim, tentar deixar no segundo plano 
o debate sobre corrupção, Petrobras, 
controle da mídia e outros tropeços 
passados do PT.

O outro fator de risco, segundo 
próprios aliados do presidente, é 
ele mesmo e suas frases, muitas 
vezes mal interpretadas, que, num 
cenário difícil, podem comprometer 
a reeleição, tal e qual ocorreu com 
o emergente deputado estadual 
Arthur do Val, o “Mamãe, falei”, em 
São Paulo. Depois das atrocidades 
ditas num áudio sobre as mulheres 
ucranianas, nem o mandato atual 
está garantido, que dirá o futuro. 
Para os aliados de Bolsonaro, é 
preciso ficar muito atento para evitar 
frases mal colocadas, que possam 
atrapalhar a caminhada.

CURTIDAS

Marco Aurélio candidato/ 
Primeiro dono do Piantella, 
Marco Aurélio Costa (foto) sairá 
da “cozinha” da política para os 
palanques. Ele será candidato  
a deputado federal pelo PL, de  
José Roberto Arruda e da 
ministra da Secretaria de 
Governo, Flávia Arruda.

Gregos e troianos/ A guerra 
na Ucrânia vai virar motivo para 
tirar muitos projetos relâmpagos 
da gaveta do Congresso. De 
benefícios à flexibilização das  
leis ambientais.

E o Alckmin, hein?/ Carlos 
Siqueira, presidente do PSB, 
disse à coluna que a conversa 
com o  ex-governador de São 
Paulo Geraldo Alckmin foi a 
mais harmoniosa que teve nos 
últimos tempos. Mas não tem 
essa de federação com o PT. “Só 
entendo de alianças”, afirma.

Dia Internacional da 
Mulher/ É uma honra ter 
a coluna de volta das férias 
justamente na data que marca 
os desafios enfrentados pelas 
mulheres em todo o mundo. 
Vamos em frente. 

FERTILIZANTES

Terras indígenas sob ameaça
Lira deve pautar, nesta semana, discussão do PL que libera a exploração de território de povos originários, como quer Bolsonaro

U
m dos caciques do Cen-
trão — grupo de susten-
tação do governo —, o 
presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL), deve levar à 
discussão no plenário, nesta se-
mana, o Projeto de Lei 191/2020, 
que libera a exploração de miné-
rios em terras indígenas, como o 
potássio, matéria-prima de ferti-
lizantes. O argumento do parla-
mentar é de que o Brasil precisa 
diminuir a dependência russa 
sobre o produto. A aprovação do 
PL é defendida pelo presidente 
Jair Bolsonaro (PL). 

Cerca de 26% do fertilizan-
te usado no Brasil é importa-
do da Rússia (23%) e de Bela-
rus (3%). Devido à guerra e em 
meio a sanções de grandes po-
tências, os russos anunciaram a 
suspensão das exportações do 
produto, o que pode impactar 

diretamente o agronegócio bra-
sileiro, e consequentemente, o 
preço de alimentos.

O PL foi enviado pelo gover-
no ao Congresso com assinaturas 
do ministro de Minas e Energia, 
Bento Albuquerque, e do então 
titular da pasta da Justiça, Sergio 
Moro. A proposta está parada na 
Casa desde 2020. 

Em entrevista à Rádio Folha 
de Roraima, ontem, Bolsonaro 
voltou ao assunto. Disse que a 
“crise” entre Rússia e Ucrânia 
criou uma “boa oportunidade” 
para avançar com a exploração 
de potássio em terras indígenas 
e citou o PL.

“Com essa crise internacional, 
o Congresso sinalizou votar es-
se projeto em regime de urgên-
cia. Espero que seja aprovado na 
Câmara já em março e, daqui a 
dois ou três anos, possamos dizer 
que não somos mais dependen-
tes da importação de potássio 

para o nosso agronegócio”, fri-
sou. O presidente também co-
mentou sobre a possibilidade de 
construir usinas hidrelétricas no 
vale do Rio Cotingo, em Roraima.

Mesmo com o anúncio, por 

parte da Rússia, de suspensão 
do envio de fertilizantes, uma 
empresa do país, a Acron, in-
formou o envio de uma carga 
de fertilizantes para o Brasil. 
Na semana passada, a ministra 

da Agricultura, Tereza Cristina, 
afirmou que o Brasil tem ferti-
lizantes até outubro.

O deputado bolsonarista Ma-
jor Vitor Hugo (União-GO) res-
saltou que os desdobramentos 
da guerra na Ucrânia expuseram 
a dependência do país de fertili-
zantes estrangeiros. “É um proje-
to importantíssimo, que discipli-
na uma prerrogativa dos brasilei-
ros e dos próprios indígenas, ga-
rantido na Constituição Federal, 
que é a exploração econômica 
das terras indígenas, de forma a 
garantir os direitos deles mesmos 
de serem recompensados pelos 
terrenos que a União reservou 
para seu usufruto”, sustentou.

Segundo o parlamentar, a 
proposta prevê o pagamento 
de participação nos resultados 
e outras bonificações para os 
indígenas da região explorada. 
Sem regulamentação — confor-
me destacou —, a prática ocorre 

de forma ilegal, sem trazer be-
nefícios ao Brasil e aos próprios 
povos originários.

Protesto

A deputada Joenia Wapichana 
(Rede-RR), única representan-
te indígena no Congresso, citou 
as tragédias de Mariana e Bru-
madinho como exemplo de ris-
cos para áreas demarcadas. Ela 
ressaltou que o PL da mineração 
em terras indígenas é ilegal e in-
constitucional.

“O Brasil tem dois exemplos 
de tragédia com a mineração. 
Exemplos de destruição, impuni-
dade e falta de fiscalização. Não à 
mineração em terras indígenas”, 
declarou. “Estaremos novamen-
te na luta contra essa medida ab-
surda que, a todo custo, o gover-
no quer pautar e aprovar no Con-
gresso. Essa medida não é priori-
dade para os povos.”

Bolsonaro: “Espero que seja aprovado na Câmara já em março”

Isac Nóbrega/PR

 » RAPHAEL FELICE

Primeiro, ajeite a casa

Antes de exigir muito de seus 
correligionários em outros estados, 
o governador de São Paulo, João 
Doria, terá de reduzir a sua rejeição e 
melhorar as intenções de voto entre 
os eleitores paulistas. Só assim baixará 
a ansiedade de parte dos tucanos por 
outros caminhos.

Freud explica?

Os tucanos consideram que Doria 
tem um governo bem-sucedido para 
mostrar e não conseguem entender 
por que os eleitores paulistas não 
apoiam uma candidatura presidencial 
do seu governador.

Usina de problemas

Pode vir mais um percalço no 
caminho da privatização da Eletrobras. 
A consultoria independente Deloitte 
recomendou à Santo Antonio Energia 
que ajuste o seu balanço de 2021, já 
publicado, para que sejam reportadas 
perdas em um processo de arbitragem 
em que a empresa foi derrotada. Trata-
se da definição de responsabilidade 
de uma dívida com o consórcio 
construtor da usina. Sua inclusão no 
balanço representaria uma provisão 
em R$ 2 bilhões para a Santo Antonio 
pagar a dívida.

Nem vem

O problema é que refazer o balanço 
afetaria diretamente o cronograma de 
publicação das contas de Furnas e da 
Eletrobras. A divulgação dos resultados é 
uma das principais referências para que 
a operação de privatização da Eletrobras 
ocorra até 13 de maio, data considerada 
limite pelo comando da empresa para 
aproveitar a “janela de oportunidade” na 
Bolsa de Nova York, onde também será 
feita a oferta de ações da companhia.

Nem vai
Governo e Eletrobras pressionam a diretoria da 

Santo Antonio Energia para manter o balanço como 
está, e a privatização possa ir adiante. No entanto, de 
acordo com fontes que acompanham de perto esse 
processo, a Deloitte insiste na mudança da publicação 
do balanço. A queda de braço será grande.  

Ed Alves/CB/D.A Press

Petróleo, a prioridade
Em meio às acomodações políticas deste período eleitoral, 

o Congresso se dedicará aos projetos para redução do preço 
dos combustíveis. A reforma tributária, prometida para este 
semestre, ficará em segundo plano. Sabe como é: em ano 
eleitoral, os congressistas e o governo farão de tudo para não 
deixar o eleitor de mau humor.

Atendimento
emergencial
nas 7 novas
UPAs.

Acompanhe as
ações do GDF. UPAdo Paranoá


